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Este laboratório tem como objetivo a prática de um dos procedimentos da 
geoestatística não linear implementado no Spring: KRIGEAGEM POR INDICAÇÃO. 
Foi criado um Banco de Dados para o exercício (Mancha_Teste), composto por um 
projeto chamado “Inundação”, cujas amostras referem-se a valores de inundação 
gerados por um modelo hidrológico. Este exemplo prático refere-se à estimativa de 
cotas de altimetria, de uma região fictícia, cujas amostras foram obtidas ao longo 
de um rio. Deseja-se adensar o conjunto de dados e obter os valores de altimetria 
para o restante da área.  
Os passos que devem ser seguidos resumem-se em: (a) análise exploratória dos 
dados, (b) análise estrutural (cálculo e modelagem do semivariograma) e (c) 
realização de inferências pelo procedimento de Krigeagem por indicação. 
 

GEOESTATÍSTICA POR INDICAÇÃO 

Esse procedimento permite a definição de estimadores obtidos segundo a 
minimização de outras funções de erro inferencial, e não, como na krigagem 
linear, baseado na minimização da variância do erro. 
Assim, o que interessa não é inferir exatamente um valor, mas definir áreas com 
maior probabilidade que o evento ocorra, ou seja, áreas onde a probabilidade do 
valor estimado Z (x) ser menor ou igual a um limite Z lim definida por P{Z(x) <= Z 
lim}. 
 
Na posição x, Z(x) pode assumir diferentes valores para o atributo considerado, 
cada valor com uma probabilidade de ocorrência associado a ele.  
 
 
 
 
 
 
 





 







 
 
 


